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\'ista do antigo páteo de manobras da Companhia Paulista, nas proximidades do viaduto, ven 
do-se á direita o Cemitério do Santíssimo, cercado de taipas 

Em toda a semana entrante, 
deverão estar terminados os tra- 
balhos de fundações para as pri- 
meiras estacas do novo viaduto 
sobre as linhas da Paulista, ao 
fmal da avenida João Jorge, e 
que será a obra marcante da 

.gestão Miguel Vicente Cury. 
Torna-se interessante registrar 

que, durante a execução dos ser- 
viços de escavação foram en- 
contrados esqueletos humanos, 
com detritos de madeira, restos 
du que foram os caixões fúne- 

bres. Naturalmente, o achado 
macabro provocou alguns arre- 
pios em trabalhadores e nas pes- 
soas que presenciaram o fato 
Mas, explicações vieram logo a 
seguir: aquele local, no século 
passado, até 1881, serviu de ne- 
crópole de Campinas, aberto 
para tais fins em 1866. 

Ali existiam quatro cemité- 
rios que se dividiam em; o dos 
Protestantes, o das Almas, o da 
Irmandade do Santíssimo e o 
denominado "publico". Esteo- 
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dió-se a sua área deste a por- 
teira chamada "da Capivara" 
até onde hoje se encontra a 
praça Corrêa de Lemos, abran- 
gendo grande parte do atual pa- 
tec de manobras da Paulista. 

Precisamente, no local onde 
se processam os trabalhos do 
viaduto, existia o Cemitério do 
Santíssimo, e, segundo notas so- 
bre Campinas antiga, deixadas 
por Custódio Manoel Alves, o 
primeiro corpo ali sepultado foi 
o de uma irmã de José de Cam- 
pos Salles e o ultimo o do dr. 
José Bonifácio da Silva Pontes, 
presidente da Gamara Municipal 
p que muito contribuiu para a 
mudança dos cemitérios para o 
"Fundão". 

Nesses tempos que vão bem 
longe, subiam os enterros do 
centro da cidade pela rua da 
Constituição (ora Costa Aguiar), 
ou então pela "rua do Campo" 
(era Andrade Neves), enquanto 
o bairro da "Vila" despontava. 

Com o aproveitamento do ter- 
reno que seria o "Cemitério do 
Fundão", nome primitivo do 
"Cemitério da Saudade" e para 
ende se ia através da "rua dos 
Bambus", aquela necrópole te- 
ve juas portas cerradas e poste- 
rior destruição. 

Muitos despejos, pelas respec- 
t.vas famílias dos mortos, foram 
então, trasladados para o novo 
Campo Santo, entre os quais cs 
do Hercules Florence o "pai da 
imprensa e Joaquim Corrêa de 
Melo, grande botânico, com o 
seu. nome, também, hoje perpe- 
tuado numa das praças de Cam- 
pinas. 

Mas, restos mortais, principal- 
mente de gente pobre, ali fica- 
ram e são êles que, agora, aca- 
bam de revelar sua existência, 
«oin as obras do novo viaduto. 

Logo após o encontro, os os- 
sos humanos foram conduzidos 
para o ossário comum do Cemi- 
tério da Saudade, para o mes- 
mo lugar onde. há quase cem 
anos, outros já haviam sido des- 
pejados. Chegaram lá com al- 
gum atraso, mas também che- 
garam, mercê a picareta do pro- 
gresso de Campinas, com ansias 
urbanísticas para o futuro. 


